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RESUMO - Em experimento instalado em solo tipo Regossolo em Quiçamã, RI, estudou-se a influén-
cia da aplicação de carbureto de cálcio em plantas de abacaxi da cultivar Smooth Cayenne tom sete, 
oito,nove e dez meses de idade, utilizando-se o delineamento estatístico de blocos ao acaso e çiatro repe-
tições. Foram constatadas diferenças estatisticamente significativas entre os tratamentos para peso e 
comprimento dos frutos. As plantas induzidas aos sete meses produziram frutos mais leves quando 
comparadas às não-induzidas. As induzidas aos sete, oito e nove meses após o plantio produziram fru-
tos menores, comparados aos obtidos sem indução artificial da floração. Não foi encontrada diferença 
significativa para acidez total. - 
Termos para indexaçáo:Ananas comorus, carbureto de cálcio, proporção planta-fruto 
PLANT AGE AND ITS INFLUENCE IN THE FLOWERING INDUCTION 
AND YIELD OF PINEAPPLE CULTIVAR 
ABSTRACT - An experiment was carriS oca on a Regosol sai! at QuiçamE, RJ. Brazil, to study the 
influence of calcium earbide on the flowering induction of 'Smooth Cayenne' pineapplo cultivar. The 
treatments were applied to seven, eight, nine and ten-month old plants, in a completely randomized 
biock design, with four replications. Results showed significant differences among treatments, related 
to weight and Ienght of fruits. Plants induced seven, eight and fino months after planting produced 
smaller and Iighter fruiu than those that flowered nattirally. No significant difference was found in 
relation to frult total acidity. 
Index terms:.4nanascomorus, calciurn carbide, plant-fruit relation 
INTRODUÇÃO 
A concentração da safra de abacaxi no Estado 
do Rio de Janeiro, durante os meses de novembro 
a janeiro, ocasiona preços relativamente baixos aos 
produtores, segundo estudos realizados por Fonse-
ca & Bezerra (1980). A Centrais de Abastecimento 
do Rio de Janeiro SIA (1978) destaca que, de fe-
vereiro a agosto, o abacaxi encontra melhores pre-
ços no mercado do Rio de Janeiro, mostrando 
também que o estado contribui com uma parcela 
mínima de produção durante o citado período. 
Segundo Vieira et ai. (1980), embora o estado 
não possua produtores tradicionais que a expld-
rem, a cultivar Smooth Cayenne é encontrada em 
plantio comercial em cerca de 500.000 plantas no 
município de Araruama. Informam, ainda, os auto- 
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res, que testes de exploração realizados com frutos 
dessa cultura mostraram ótimos resultados. 
Overbeck (1946) e Gadêlha & Vasconcellos 
(1977) observaram que o rendimento do-fruto de-
pende do grau de desenvolvimento da planta quan-
do é realizada a aplicação da substância indutora. 
Collins (1960) observou que a época de indução e 
as condições das plantas são importantes fatores 
para o sucesso do emprego de substáncias induto-
ras de florescimento. 
Aldrich & Nalcasone (1975) constataram que a 
aplicação de carbureto de cálcio em plantas da cul-
tivar Smooth Cayenne promoveu uma percenta-
gem de floração em torno de•100%. Normam 
(1975), aplicando esse mesmo produto em plantas 
da cultivar Sugarloaf, conseguiu também altas ta-
xas de florescimento. 
As grandes possibilidades de exportação, a cres-
cente aceitação no mercado do Estado do Rio de 
Janeiro e a necessidade de um escalonamento da 
produção determinaram o estudo da influência da 
idade da planta quando da aplicação do carbureto 
de cálcio sobre a qualidade dos frutos do abacaxi 
'Smooth Cayenne'. 




MATERIAL E MflODOS 
O trabalho foi instalado no Campo Experimental de 
Quiçamã, pertencente à Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Estado do Rio de Janeiro (PESAGRO-RIO), em 
área plana, situada ao nível do mar e, segundo Brasil 
(1958),m solo tipo Regossolo. 
Foram utilizadas mudas tipo filhote da cultivar Smooth 
Cayenne, plantadas em agosto de 1978, com peso médio 
de 280 g e comprimento médio de 40 cm, tratadas com 
Parathion metílico a 0,025%. O espaçamento foi de 1.20 m 
entre linhas duplas. 0,40 m entre linhas simples e 0,30 m 
entre plantas. Foram utilizadas 60 plantas úteis por parce-
la. 
O delineamento estatístico foi o de blocos ao acaso 
com quatro repetições e os seguintes tratamentos:A -tes-
temunha (floração natural); B - carbureto de cálcio apli-
cado aos sete meses; C - aos oito meses; D - aos nove me-
ses e E - aos dez meses após o planto. Empregou-se o car-
bureto de cálcio comercial em'pedras, com peso médio de 
1 g, colocado no interior das rosetas foliares das plantas, 
em duas aplicações espaçadas de tr8s dias, conforme re-
comenda Cardinali (1969). A adubação foi feita com 12 g 
de N,3gdeP2 O5 e l2gde K.2 Oporplanta,sendoadoseto-
tal dividida igualmente em duas aplicações no primeiro e 
sexto mês após o plantio das mudas. 
Retiradas as coroas, os frutos obtidos foram submeti-
dos à pesagem individual e à medição do comprimento 
e diâmetro das partes medianas. As coroas foram também 
medidas e pesadas. Para determinação da acidez, empre-
gou-se o método de titulaçio com hidróxido de sódio 
0,1N, sendo a mesma expressa em ácido cítrico total, O 
teor de sólidos solúveis foi determinado com um refratô-
metro manual, com escala de O a 32 graus. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
A análise estatística dos resultados obtidos (Ta- 
bela 1) permite salientar algumas influências da 
aplicação dc carbureto de cálcio (produto comer-
cial), em função da idade da planta de abacaxi, cul-
tivar Sniooth Cayenne. Com  relação ao ptso do 
fruto, verificou-se que a testemunha (A) diferiu 
significativamente do tratamento em que houve 
aplicação do C2 Ca aos sete meses (B), apresentan-
do frutos mais pesados. Esse resultado confirma 
trabalhos desenvolvidos por Overbeck (1946) e 
Gadêlha & Vasconcelios (1977). Em relação ao 
comprimento do fruto, verificou-se que a teste-
munha diferiu significativamente dos tratamentos 
em que o C 2 Ca foi aplicado aos sete, oito e nove 
meses após o plintio, confirmando ãinda os resul-
tados obtidos por Overbecic (1946) e Gadêlha & 
Vaconcellos (1977). Embora as aplicações do 
C2 Ca aos sete, oito, nove e dez meses não tenham 
diferido significativamente quanto ao peso, com-
primento e diâmetro do fruto, pôde-se constatar 
uma tendência de aumento desses parâmetros. à 
medida que se retardava a aplicação. 
Não houve diferença significativa entre os tra-
tamentos com relação à acidez dos frutos, contra-
riando os resultados obtidos por Swing (1957) e 
Gadêlha & Vasconceilos (1977). Esse fato pode 
estar ligado à época de colheita, iniciada em prin-
cípio de outubro, quando começavam a se elevar 
as temperaturas médias mensais na região. 
Com relação às demais variáveis estudadas, os 
tratamentos não apresentaram diferenças significa-
tivas. 
TABELA 1. Efeito de épocas de aplicação de carbureto de cálcio (C 2 Ca) sobre a Indução de floração em plantas de 





C D E' 
C.V. 
Peso do fruto (g) 1.177,00 a 635,00 b 785,00 b 728,00 ab 914,00 ab 25.5 
Comprimento do fruto (cm) 14,50a 10,20b 11,10b 11.30b 12,90ab 10.6 
Diâmetro do fruto (cm) 12,00 10,30 10,70 10,60 10,90 7,6 
Comprimento da coroa (cm) 22,70 24,20 23,30 23,40 22,70 4,8 
Peso da coroa (g) 170,00 288,00 239,00 256,00 250,00 9,0 
Acidez total (%) 0,65 0,77 0,70 0,66 0.71 11.6 
Sólidos solúveis totais (?Brix) 14,00 13,60 14,40 15,30 13,80 8,0 
Média de quatro repetições 
- Em cada linha, as médias seguidas por letras Iguais não d'iferem signlficativamente entre si, ao n(vel de 5% de probabi-
lidade, pelo teste de Tukey. 
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CONCLUSÕES 
Nas condições em que o experimento foi reali-
zado, a produção dc frutos da cultivar Smooth 
Cayenne, através da indução de floração aos sete, 
oito, nove e dez meses após o plantio, não alcan-
çou um bom padrão comercial. Recomenda-se in-
duzir a floração artificialmente somente nas plan-
tas com bom desenvolvimento vegetativo, pois 
plantas pequenas quando induzidas produzirão 
frutos pequenos e dc baixa aceitação comercial. 
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